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A JUSTIÇA DEFENDE 0 INTEGRALISMO
emquanto os comunistas encapotados articulam contra ele a incon-

sciencia e a ambição dos politicos profissionais
EM SOLEDADE

<A Ação Integralista apresen-
ta um programa que se adapta
aos quadros constitucionais da
Republica. E si porventura
para a sua execução, se dis-
puzesse aos incitamentos ar-
mados ou á propaganda de
processos violentos, não lhe

teria o Tribunal de Justiça
Eleitoral deferido o registro
como partido político».

Do mandado de segurança
concedido pela Corte de Ape-
lação de Minas Gerais á
A* I. B., para reabertura do
seu núcleo de Soledade*

1.°Congresso Integra-
lista Universitário
SEGUNDA CONVOCAÇÃO NACIONAL

Deverá realizar-se dentro
em breve, na Cidade Integra-
lista de Fortaleza, Província
do Cera, o 1.° Congresso Uni-
vertario que se reuniu inicial-
mente em São João d'El Rey
e desde então, foi declarado
pelo Chefe Nacional em sessão
permanente até ao dia da vi-
toria.

A Secretaria Nacional das
Corporações e Serviços Elei-
torais e o seu Departamento
de Estudantes, em particular,bem como a Comissão Execu-

Da Secretaria Ha-
cional-de Imprensa

RECEBEMOS 0 SEGUINTE
COMUNICADO:

Sr. Diretor
Saudações Cordiais.
Levo ao conhecimento do

presado companheiro a mudan-
ça da Secretaria Nacional de
Imprensa da rua do Carmo,
22—sob. para a Avenida RioBranco 117—6°. andar, «Edi-
ficio do Jornal do Comercio».

Pelo Bem do Brasil, Anauê.
Ariosto Povina Cavalcanti —

Chefe de Departamento. ¦

tiva do Congresso já estão
(Cont. na 2a. pag.)

Como pensa
o professor Fernando Magalhães
Irecbo de um discurso pronunciado por esse cientis-
Ia brasileiro em homenagem ao sr. Francisco Campos

«O século ultimo foi a invés-
tida do efêmero contra o e-
terno.

Não sendo possivel derru-
bar o eterno, enfunou-se o e-
femero de negações, de arro-
gancias e de delírios, até con-

(Cont. na 2a. pag.)

EM MIRAÍ
«O Integralismo na Provin-

cia de Minas Gerais continua
a sofrer em vários Municípios
perseguições que lhe movem
autoridades e pequenos chefes
locais.

Desconhecedores da linha de
conduta que cumpre ás verda-
deiras autoridades em face de
um partido que se tem torna-
do o principal esteio da ordem
e da lei, essas pessoas ora en-
travam a vida de um Núcleo,

(Cont. na 2a. pag.)

Ha no orçamento da Mu-
nicipalidade uma verba de au-
xilio ao Ginásio São José. pa-
ra manutenção, no externato
daquele tradicional estabale-
cimento de ensino, de vinte
lugares gratuitos.

As reais vantagens dessa
subvenção e a justeza do fim
a que se destina são paten-
tes. Muitos jovens aprovei-
taveis, que doutro modo di-
ficilmente poderiam custear
o curso secundário, encon.
tram aqui possibilidade de
proseguir em seus estudos.

A falta, contudo, de regu-
lamentação conveniente para
a concessão dos lugares gra-
tuitos no Ginásio, impede um
mais cquitativo e útil apro-
veitamento desse poderoso
meio de assistência intelectual
de que dispõe nossa Prefeitu-
ra.De fato,nãoexistindo regras
estabelecidas para o preen-

O avanço do Integralismo
nos meios intelectuais da America do 5ul

Em «La Razon», de 20 de
outubro p.p., o ilustre escri-
tor boliviano Luiz Teran Go-
mez publicou um longo artigo
sobre o Movimento Integra-
lista, demonstrando conhecei-
o profundamente em sua dou-
trina, em seus propósitos e em
sua posição no atual momen-
to brasileiro. Damos a seguir
alguns trechos desse artigo :

«Só se regenera um povo,
regenerando os indivíduos.
Para isso, a Revolução inte-
gralista é uma regeneração
efetuada pela disciplina, pela
honestidade, pela bondade, pe-

O PLANO DOS JUDEUS
PARA A CONQUISTA DO MUNDO
«OS PROTOCOLOS DO S SÁBIOS D E S I Ã O»
COMENTADOS E ANOTADOS POR GUSTAVO BARROSO

No nosso modesto modo de ver,
ninguém devia dar palpites
sobre assunto que não conhe-
ce. Infelizmente, não é isso o
que se verifica entre nós.
Quanta gente, por exemplo,
afirma com um risinho more-
dulo no canto dos lábios, não

acreditar na ação organizada
dos judeus contra as socieda-
des cristãs, sem nunca ter
queimado as pestanas sobre
os livros ? E' mais cômodo,
não resta a menor duvida,
mas também é muito mais ri-

(Cont. na 2a. pag.)

Io sacrifício e pelo heroísmo».
«Emquanto os partidos cons-

piram, con juram contra o Go-
verno, o Movimento Integra-
lista, cuja vitoria resultará da
sagrada união nacional em
torno duma doutrina, estuda,
medita, trabalha e ensina, pe-
dindo a todos os brasileiros
sem exceção que leiam, se in-
formem e se interessem pelos
problemas nacionais, inteiran-
do-se da situação da sua pa-
tria. O Integralismo condena
os indiferentes e é brasileiro
em todas as suas manifesta-
ções, respeita as tradições do
Brasil e quer libertai-o dos
exotismos que o destroem —
o exotismo democrático norte-
americano e o exotismo sovi-
etioo-judaico.

Plinio Salgado e Gustavo
Barroso põem nos seus admi-
raveis livros toda a sua paixão
civica, todo o entusiasmo de
sua alma na organização do
Integralismo, que ao nosso
modo de ver, se realizar seus
postulados, fará do Brasil u-
ma das mais adeantadas e ver-
dadeiras Democracias da Ame-
rica Meridional.»
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ciumento das vagas que se
verificam cada ano, o critério
para escolha dos candidatos
quando não descamba para
um lamentável terreno poli-
ticof é falho por não atender
és qualidades de inteligência
e aplicação do estudante a
ser beneficiado.

E9 injusto e prejudicial ser
alguém atendido por motivos
exclusivamente partidários, co-
mo também o é ser mantido
no lugar um máu colegial
que não se aproveita como
devia do favor que recebe. E'
freqüente encontrar-se um me
nino, saido do Grupo Esco
lar, realmente merecedor por
suas qualidades de ótimo es-
tudante e menos favoráveis
condições financeiras, de um
auxilio que lhe faculte pro
seguir nos estudos, que não
poude, por este ou aquele
motivo, obter uma vaga pa
ra si, quando outros menos
estudiosos e capazes e mais
ricos desfrutam o auxilio ofi
ciai.

A regulamentação que se faz
mister deverá conter disposi-
ções que estabeleçam o mo
do de preenchimento das va
gas, que só poderão ser des-

QUEIXAS E SUGESTÕES
CON 1 HWIEHE

Pede-nos um assinante que
chamemos a atenção do sr.
medico da Higiene Munici-
pai para um fato que se
verifica em nosso Mercado.

Os vendedores da
nossa tradicional rapadura,
trazida á cidade em carros

de bois, passam a noite de
sábado para domingo dor-
mindo sobre a mercadoria
que, no dia seguinte, é ven-
dida ao consumidor...

Esse velho costume dos
vendedores de rapadura, de-
ve, de fato, ser reprimido,
pois é repugnante e nocivo
aos interesses da higiene pu
blica.

5 -:- M A R I O G I S S O N I -:-
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(Atende chamados para qualquer localidade)

FABRICA DE LADRILHOS
(PREM. COM MED. DE OURO)

Ladrilhos de cimento de belíssimos desenhos a -atiefadu corei — Espeiialldade em ladrilhos"ceramite" para hanheiros, laboratórios, salas de operações, etc.

HYGINO PUCCINI
Fotografia e aielier de pinturas— aparelhos e materiais

fotográficos
Rua Adalberto Ferraz, o. 535-Pouso Alegre, Minas

LARGO DO MERCADO

tinadas a alunos que tenham
revelado, no curso primário,
Verdadeiro aproveitamento e
real aptidão para a vida in-
telectual, Alem disso, deverão
ser consignadas as condições
necessárias para que o bene-
ficiado possa se manter no
lugar conquistado, excluindo
dessa vantagem aqueles que
se mostram refractaríos ao
manuseio dos livros. Não é
razoável que um moço sem
aplicação iiòs estudos tome
p lugar que poderá benefi-
ciar outro mais capaz;. !

Os dignos Srs. Vereadores
de nossa Gamara, que devem
estar empenhados em realizar
obra legislativa útil e inteligen-
te,naturalmente procurarão dar
maior eficiência á proteção
que o Município dispensa
aos estudantes pobres.

A JUSTIÇA
DEFENDE O INTEGRALISMO

(Cont. da Ia. pag.)
ora proíbem um discurso, ora
afrontam companheiros nos-
sos, como tem feito o já famo-
so Alencar Alexandrino.

Felizmente a Justiça de Mi-
nas tem socorrido sempre os
direitos postergados do Inte-

Como pensa
o professor Fernando Magalhães
Trecho de um discurso pronunciado por esse cientis
Ia brasileiro em homenagem ao sr. Francisco Campos

(Cont da Ia. pag.)
cluir a trama demagógica, pn-
de a inconscienoia do numero
servia á opulencia insaciável
dos usurpadores. Obra de de-
sagregação. O liberalismo foi
falso, o individualismo rebel-
de. O idealismo fingido, o lais-
mo dissolvente, o feminís-
mo infecundp, o nacionális-
mo cupido, e até ò o pátrio tis-
mo trafioante.

As sociedades secretas, de
longe ríiiravam as orlas do
mar Vermelho. Maçons e se-
mitas, se ricos, domindvam
os governos; se pobres, sub*
vertiam as massas.»

(De «A OFENSIVA»)

gralismo, mostrando á Nação
o arbítrio dos que se dizem
defensores das liberdades pu-blicas.

Ainda agora o integro juizde direito da Comarca de Mi-
raí, dr. Laíre Santos, acaba de
conceder o mandado de segu-
rança a ele impetrado, resta-
beleeendo o funcionamento do
Núcleo local.»

EM MONTE ALTO
«O delegado de Policia de

Monte Alto despachando num
requerimento do Chefe Inte-
gralista daquela cidade, José
Zacarias de Lima, proibiu aos
adeptos do Sigma o uso da ca-
misa verde, sob pena de apre
ensap. Tendo os integralistas
impetrado uma ordem de >ha-
beas-corpus», o ilustre juiz de
direito daquela comarca, dr.
Antônio Madureiro de Camar-
go, julgou prejudicado o pedi-
çlp em vista da autoridade po-lieial ter reconsiderado p; seu
despacho.'

Transcrevemos trechos des-
sa luminosa sentença, que fir-
ma sabia jurisprudência a res-
peito:«A autoridade policial que
proibe o uso de um distintivo
partidário quando esse distxnti-
vo se prende a uma organização

(Cont. na pag. seguinte),

MIMA COLMA
CATECISMOINTEGRALIS-

TA-ja. LIÇÃO
E' o Integralismo uma

novidade no Brasil?
Sim; o Integralismo é

uma novidade.
Quando surgiu o Inte-

gralismo ?
Em 1932.

—Como ?
—Com o aparecimento do

«Manifesto de Outubro», seu
documento básico, onde estão
traçados cs rumos da marcha
desse grande movimento.

—Quem lançou esse mani-
festo?

—Plinio Salgado.
—Que diz esse Manifesto?
—Diz, nas suas linhas ge-

rais, o que é o Integralismo,
como ele entende o Mundo e
o homem, a Nação e Auto-
ridade. Desperta o nacionalis-
mo brasileiro. Combate os
Partidos, as conspirações. De-
fende as idéias sagradas de
Deus, Pátria e Familia.

Quantos foram os pri-
meiros integralistas?

Foram pouco mais de
quarenta estudantes e opera*
rios de São Paulo.

O Integralismo conquis-
tou logo ao nascer muitos
adeptos ?

—Não. Nasceu com pou-
cos. Essesi poucos,^vencendo
a indiferença, a ironia, o sar-
casmo, levaram por toda a
parte a Idéia Nova.

- E hoje quantos são os
integralistas ?

—Mais de um milhão.

»¦• . i. . ... i -.. •„¦;; ¦ -.% f/t *V

lo.Congresso
inttplista umversitan

íir.vy.

c í; ,,(Cont? da 1% pag.)
elaborando ps: planos de pre-
paração e estudos, planos esr
ses que serão redistribuidos
por meio de: diretivas e cirou-
lares aos Departamantos Pror
vinpiais. f 

' 
v... :.;;. ,,--,

Desd6 já urge que todos^ os
estudantes integralistas, uni-
versitarios ou não, ponham o
melhor de seus esforços a ser-
viço dessa grande demonstra-
ção de cultura le intelectuali-
dade moça, fazendo do Con-
gressoamais intensa divulga-
ção.
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«No sindicato
política dos

só cabe uma política: a
interesses da ciasse».——-—

Mas ha necessidade do
Integralismo ?

Perfeitamente^ Precisa-
mos salvar o Brasil da sua
fraqueza, da politicagem que
o infelicita, do comunismo que
o ameaça. Precisamos dar-
lhe um regime de justiça e
de liberdade, e nao esse re-
gime de tapeações e de mi*
serias, onde só vencem os
fortes, os poderosos, os ricos
e os astutos,

—E só o Integralismo con-
seguirá isso ?

Só, por que ele tem a
coragem de declarar os males
do Brasil e propôr-lhe os
remédios.

São então legítimos ps
ideais integralistas?

—Sim. Nada mais legitimo
para os brasileiros do que de-
fender as suas tradições, as
suas crenças e trabalhar pelo
bem e pela gloria do Brasil.

TAPUIA

O PLANO
DOS JUDEUS
PARA A CONQUISTA PO MONDO

(Cont. da l.a pag.)dioulo aos olhos dos que não
ignoram tão completamente a
matéria, alem de expor os
incautos a surpresas desagra-
dabilissimas, como aquela que
caiu sobre o povo russo, oom
os judeus no posto de Roma-
noff, como aquela outra que
tantas humilhações e tantos
sofrimentos acarretou para a
Hungria, sob o governo ju-
daico-comunista de BelaKum,
como a republica alemã de
após-guerra, que, governada
pelos judeus, conduzia rápida-
mente essa grande nação para
o bolchevismo, como a situa-
ção atuai do nobre povo fran-
oez, governado por um ga-
binete composto de judeus, e
como tantos e tantos casos de
que nos dá ciência a historia
dos povos.

A VERDADEIRA
POLÍTICA DOS SINDICATOS

¦ ¦ ¦ ¦£**.

Os integralistas no momen-
to se entregam a um estudo
acurado da situação sindicai
brasileira, oom o fito de po-
derem esclarecer ás massas
trabalhadoras sobre a melhor

JEOVÁ MOTA
Entendemos que se faz no-

cessario recolocar perante o
Brasil a questão do sindica-
lismo, isola-la bem de outras

maneira
seus direitos e prerogativas
em tudo o que diz respeito
aos seus sindicatos.

Já é tempo dos brasileiros
se inteirarem do assunto.

'A MASCOTE'
Oficina de Jóias e relógios

ARTIGOS DE ÓTICA

Gravações e cravações.
Anéis comi distintivos. Ali-

anca para casamento env
2 horas...

F. BARROS COBRA
AVENIDA DR. LISBOA

POUSO ALEGRE I

A justiça
defende o Ontegralismp

(Cont. da pag. anterior)
politica, admitida e reoonhe-
cida pelas leis do paiz, indis-
cutivelmente pratioa um ato
de violência, de ilegalidade.»«Se esta, a Ação Integralis-
ta Brasileira, vive e subsiste
legalmente até hoje, a dõutri-
trina e o ideal desse partido
politico, não se compreende
que não possa também viver
e subsistir o distintivo mate-
rial desse mesmo partido, a
«camisa verde».«O uso desta, como distinti-
vo da Ação Integralista Brá-
süeira, partido politico admi-
tido e reconhecido pela justi-tiça eleitoral do paiz, não po-
de ferir a lei da segurança na-
cional.

Parece-nos ainda, além de

violenta, inútil a atitude po-
lioial. As agremiações políticas
sò adquirem prestigio e efi-
caoia pelas doutrinas que es-
posam. Os simples distintivos
partidários divorciados da a-
ção do pensamento e da von-
tade humana, nada valem».

NO RIO
«Foi condenado pela Corte

Suprema José Rodrigues Fi-
lho, ha tempos preso em fia-
grante quando assaltava a sé-
de integralista da Estação de
Bento Ribeiro, nesta Capital,
sendo apreendido em seu po-
der uma bomba de dinamite.

O réo foi processado e jul-
gado pela Justiça Federal, por
não ter o atentado se verifi-
cado contra a segurança na-
cional e sim contra um parti*
do politico».«Novamente a Justiça Brs;-
sileira se pronuncia, a favor
do movimento do Sigma, que
sé processa dentro do respei-
to á ordem e ás autoridades
constituídas. Os adversários
e inimigos do Integralismo,
toda a vez que perseguem, es-
panoam, ou assaltam as se-
des dos «camisas verdes», têm
recebido, por parte da alta
Magistratura de nosso Paiz,
a condenação merecida.»

delas defenderem questões comas quais ultima-
mente ela vem sendo oonfun-
dida, reacentuar os seus ver-
dadeiros contornos e a sua
substanoia, tudo com o fim de
leva-la novamente a uma si-
tuação de prestigio e de força.

Os integralistas não podem
ficar indiferentes e alheios
á questão sindical. Qualquer
atitude integralista, que de
leve possa significar dosinte-
resse pelo fato sindical, equi-
vale a um desrespeito ao sen-
tido sindicalista da doutrina
do Sigma do mesmo passo
que um crime contra todos
os que sofrem a pressão e as
injustiças do regimen capita-
lista.

Os camisas-verdes se entre-
gam a atividades sindicais:

Io.) — porque não desejam
trair ao manifesto de outu-
bro;

Gustavo Barroso, recente-
mente, declarou não ser par-
tidario de métodos violentos
contra os judeus, mas sim, des-
envolver toda a sua gigantes-
oa campanha com o fito unioo
de esclarecer os
cristão para que eles, organi-
zados, se defendam eficiente-
mente do combate firme, im-
piedoso e multiforme que lhes
move a nação judaica, cuja
ação se desenvolve, em todo
o mundo, com uma energia e
uma disciplina dignas de mais
nobres ideais.

Com esse propósito, o gran-
de apóstolo da soberania e
da grandeza nacionais tradu-
ziu do francês «os protocolos
dos sábios de Sião», o livro
que contem o plano dos ju-
deus pára a conquista do mun-
do, oferecendo-o á meditação
dos brasileiros,
acompanhado de comenta-
rios, glozas e anotações de
que só ele seria capaz, dado
o seu profundo conhecimento
do assunto.

Esse livro está acompanha-
do de documento que provam
de maneira irrefutável a sua
autenticidade. Não se trata de
ficção-

Que os brasileiros o leiam
e que diante do que ele con-
tem—um plano terrível de do-
minação mundial-- meditem so-
bre o destino das pátrias des-
organisadas...

Quanto a Gustavo Barroso
e os seus discípulos, os «ca-
misas-verdes», seja qual for
o destino do Brasil, terão cum-
prido seu dever e comparece-
rão diante de Deus com a con-
sciericia tranqüila dos que se
bateram por Cristo contra o
Anti-Cristo.

A MAGESTOSA
Avenida Dr. Lisboa, 235

Está sendo atualmente a
casa de maior sorti-

mento em
SEDAS, LANS, CE A-

PEUS, CALÇADOS,
PERFUMARIA,

CAMISARIA, etc.

ABRA OS OILHOS.»
ANTES DE COMPRAR SEU CHAPÉU ! :::::::::::
Wm?i :.:¦: VEJA OS PREÇOS DOS CIPEÜS HHHI NA
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2o.) —¦ porque desejam cola-
borar desde agora para que
as massas proletárias possam
dispor de órgãos adequados á
sua defesa.

Para os camisas-verdes, o
sindicato deve ser forte, re-
presentativo, dinâmico, con-
dutor ousado de bandeiras
reivindicatorias. Para isso
impõe-se como medida preli-
minar que ele possa ser um
ambiente de congregação, de
fraternização. Para que a
fraternização reine importa
não levar para o sindicato
senão questões «sindicais».

Discutir no sindicato poli-
tioa ou ideologias é dividi-lo.
E* ser anti-sindicalista ave-
riguar sobre as tendências
doutrinárias ou as preferen-
cias partidárias deste ou da-
quele.

No sindicato só cabe uma
politica: a politica dos inte-
resses da classe. Os integra-

m
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Núcleo Distrital do Estiva
VISITA DO GOVERNADOR B. ORTIZ\ RAIAC

O novel e prospero núcleo
integralista de Estiva, que
com apenas 2 meses de n
xistencia, já mantém uma es-
cola freqüentada por 48 alu-
nos. recebeu a 13 do cor-
rente a visita do sr. Benedi-
to Ortiz, governador da 43a.
Região, com sede nesta ei-
de. Essa autoridade do Sig-
ma, que se fez acompanhar
até aquela localidade pelos* camisas-verdes» Ideal Vieira
e Vicente Scapulatempo, foi
recebido pelo chefe João Te-
norio e demais integralistas
daquele distrito.

Causou ótima impressão
aos visitantes e especialmen-
te ao governador Ortiz, a

organização e orientação do
núcleo, com sua sede ampla
e bem decorada, e sobretu-
do a escola, freqüentada por
48 alunos, freqüência essa de-
vida aos esforço do chefe dis-
trital, Fco. João Tenorio e do
«camisa verde» Antônio Ande-
ri que, com os demais integra-
listas de Estiva, não medem
sacrifícios em prol do des*
envolvimento do núcleo.

O governador Ortiz profe-
riu uma brilhante palestra so-
bre a personalidade de Pli
nio Salgado, terminando com
uma belíssima e comovente
peroração sobre o movimen-
to do Sigma.

Secçâo do Roceiro
|a bôa vaca
I

O lavrador precisa conhecer• quanto leite dá cada uma de
suas vacas. Deve se desemba-
raçar das que dão pouco leite,
porque elas «comem» todo o
lucro que dão as boas. Seestas;
além de serem boas, ainda
produzem boas crias, então de-

\kyem ser conservadas a todo o
Jcusto. ,¦

; A vaca boa leiteira é comi-
lona e exigente, seja qual fôr a
raça. Por isso,preeisa ser bem
tratada e viver limpa, para
gozar saúde. Si a alimentação
for variada, tanto melhor. Po-
de-se variar, dando, além do
pasto de gordura ou jaraguá,
cana, mandioca, batata doce,
milho, capim cortado e feno.

Com a alimentação, não de*
vem faltar osale a água. O
sal alimenta, facilita a diges-

listas nos sindicatos não fa-
rão integralismo de discursos

Çé preferencias, farão um sin-
dicálismo lúcido e ativo em
bem dos de sua profissão.

Com esta atitude fioam
com autoridade moral paraexigir o cumprimento da lei e
exigir que nos sindicatos nin-
guem faça a politica dos par-tidos ou dos grupos anti-inte-
gralistas.

tão e evita certas moléstias. A
água deve ser limpa, fresca e
abundante; si possível, deve
ficar á vontade do animal. Uma
vaca bebe até 50 litros de a
gua por dia e se tiver água á
vontade, o rendimento de lei-
te é sempre maior.

Não escolha uma vaca só
pela aparência, a não ser pe-Io característico de bôa leitei-
ra. E' na ordenha, verif ican-
do a quantidade de leite pro-duzido, que se deve escolher
uma vaca, sempre que isso for
possível. mn
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A VISITA A POUSO ALEGRE
DO REVMO. PADRE POÍGIASO
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A convite da Chefia Mu-
nicipal, visitou-nos no dia 10
do corrente, o Revmo. Sr.
Padre Ponciano S. dos San-
tos. da Provincia do Espirito
Santo, onde exerce as funções
de Secretario Provincial de
Cultura Artistica e de verea-
dor á Câmara Municipal de
Vitoria pela Ação Integralis-
ta Brasileira. S. Revma., que
também é membro das Cor-
tes dò Sigma, veio acompa-
nhado do companheiro Abrào
Fernandes, Chefe dò Depar-
tamento Provincial da Juven-
tude na mesma Provincia.

Orador notável e empol-
gante, realisou na noite de
10, no Cine «Eldorado», uma
belíssima conferência. Depois
de narrar os motivos deter-
minantes do seu ingresso
nas hostes do Sigma, abor
dou diversos aspectos da dou-
trina,fazendo resaltar a eloquen
cia dos movimentos espiritualis
tas nesta hora grave de apreen
soes que sobresaltam todos os
Povos. Neste sentido, lembrou
aos católicos a enciclica de

S,S. o Papa, sobre a neces-
sidade de «unja frente única
espiritual», de quaisquer cren-
ças religiosas, para o com-
bate contra o inimigo co-
mum—o materialismo dissol-
vente — que se sintetisa no
Comunismo.

E que essa frente-unica
espiritual se forme á sombra
da Bandeira azul e branca
do Sigma — única expressão
de força capaz de alevantar
a Pátria.

Analisou detalhadamente
os sistemas politicos liberal e
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IMPRENSA
Em Belo Horizonte, insta'

lar-se-á, no dia 18 do cor-
rente, o Congresso Nacional
de Imprensa, que reunirá os
representantes doá 6 diários,
dos cento e poucos semanários
£ de duas revistas culturais
que constituem o consórcio
—Sigma -Jornais — Reunidos
—a maior organização jorna-
listica do Brasil. Nesse certa-
me, tomarão parte altas au-

toridades integralistas, alem
de Secretários Provinciais e
Municipais de Imprensa.

O nosso Diretor, que é
membro de uma das comis-
soes, seguiu ontem para a
Capital Mineira como reprè-
sentante da «A Razão». Nes-
se Congresso serão estudados
assuntos de máxima impor-
tancia de que nos ocupare-
mos oportunamente.

ó a coletânea do Pensamento Novo
Ê U1CA BEVXSTA MODERNA 2 SUBSTANCIOSA,
ONDE COLABOBAM AS MAIS CONHECIDAS ri-
SUBAS DO MUNDO INTELECTUAL BRASILEIRO.

Assinatura anual « 20$000

comunista, concluindo por
focalisar o que é o Movi-
rnento Integralista, nas vigas
mestras <la sua Doutrina e
o que será o Brasil glorioso,
quando atingido o Estado In-
tegral.Durante duas horas,dis-
correu brilhantemente sobre
assuntos de palpitante inte-
resse nacional -e, por fim,
numa peroração felicíssima,
comparou a marcha magesr
tosa e ineontensivel do Sig
ma ás geleiras que rolam do
alto das montanhas numa ar-
rançada soberba e irresistível.

Calorosos aplausos abafa-
ram as suas ultimas palavras.

Falaram na mesma reunião
o Oovernador Benedito Or-
tiz, da 43a. Região, e o Dr.
Miranda Neto, governador da
13a. Região.

O Hino Nacional, entusi-
asticamente cantado, encerrou
essa reunião.
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